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M P T O L Í Ê A 
Assinaturas • 

ilano 15:000 

Semestre 8:000 

Trimestre 4:000 

PAGAMENTO ADIANTADO 

Reãacção e admini; t 'ação 

R u a do Conimercio N. G2 

Toda a correspondência deve 

ser dirigida rio dii -ctcr—Juvenal do 
Amaral. 

fl lispo rio §ão laulo 
O o m o naufrágio do vapor 

Siri n i cabo de Paios, porto 
daa ilha» Hormigas segundo 
dizem os telegrammas,extinguiu 
se a vida ded. Jo.̂ é de Camargo 
Barros, virtuoso sacerdote*pau­
lista, bispo de S. Paulo, nasci 
do nesta comarca, que vinha da 
Europa a bordo íaquelle vapor. 

A noticia da sua morte de-»* 
si-trada circulou aqui logo pela 
i anhandaultimã segunda-feira, 
(jue foi a primeira de agosto, 
dia das noticias fataos para os 
suj" iv Ht "ciosos,mas que desta feita 
o foi para nós todos. 

S. Eminência o sr. Cardeal 
Arcoverde havia recebido vario» 
despachos telegnvphicos narvan-
lo o triste acontecimento, e mais 
tarde chegaram os jornaes da 
capital noticiando, com todos 
os seus horríveis detalhes, a mor­
te do nosso illustre patrício. 

Filho extremoso e patriota 
emérito, foi u m prelado quo 
muito se distinguiu na adminis­
tração desta diocese, tendo a sua 
gestão dos negócios eedesiasti-* 
aos produaidofructosinestimaveisi 

para o prestigio da religião 

catholica. 

À noticia da sua morte aba** 
lou toda a nossa população, 
tendo sido geraes as manifesta­

is 
rõos de pesar por tão grande 
golpe, que veiu ferir implaca­
velmente os corações de todos 
os bons catholios e admiradores 
das iuumcias ' irtu les do ines-
qucciveld.Juséde Lhur.argo Bar­
ro», o bispo amado e popular. 

A Câmara Municipal, as as*» 

D- JOSÉ DZ CAMARG3 BERROS 
sociaçôes e a imprensa hastea­
ram ímmediatnmentea m(ia has 
te, o pavilhão nacional coberto 
de crepe, em signa! de pesar 
pela morte do brasileiro 
illustre, íuturo arcebispo de S. 
Paulo e conde Romano. 

D. T0sé de "amargo Barros 
tinha vários parentes nesta ci** 
dfiâé. e entre elles está o noesò 
vigário revdmo. padre Elisiario 
de Camargo Barros. 

A noticia da morte de D. 
Tose, entretanto carece de con -
firmaça-o, o que rrelhor se fará 
se for encontrado o seu ca»* 
daver, visto tratar-se de u m 
naufrágio, que se deu sob u m a 
confusão extraordinária dos pas­
sageiros. 

, D. José do Camargo Barros filho 
legitimo'd » sr. Joflo BaptisU de Ca-
hryrgoBairos e d. Gertrades d'As 
samp^o Camargo, ambos vivos~e 
'ivsidcntes em S. Paulo, nasceu em 
Indaiatub» a 24 de Abril de 181*8. 

Contava, portanto, 48 annos»de 
idade. 
Fez os seus primeiros estados 

nesta cidaae, raalriculando-se de­
pois no coilegio dos jesuítas, e apóa 
o curso de humanidades matricu­
lou-se no Seminário Euiác<>pai, por 
manifestar decidida voca^Ao para 
o sacerdócio. 

Recebeu do finado bispo d. Lioo 
as ordens menores a IO de juoho 
de .7881, o subdiaiíon^to a 8 de se­
tembro de 1882, diaeonaro dois 
dias depois, e presbyterato a l i 
de março de 1883. Entre »• seus 
companheiros do ordumnaç io figu­
ra o revdo. monsenhor H o m e m de 
Mello, -arcebispo do Pará. 

Ordenado, desempenhou suoces-
sivnraente,eom grande proveito para 
a diocese e para a Igreja, <>$ loga-
res de professor e me*tre d* disci­
plina do Seminário Episcopal e vi­
gário de Santa Iphigt-nia. Nesse 
cargo foi chamado ao episcopal o 
a 11 de janeiro .de 1894. sendo 
sagrado em Roma a 24 tle junho do 
mesmo anuo 

Dirigiu, c<nu ) T C U primeiro bispe, 
tio espaço de quasi dez a anos, com 
devotado zelo a diocese do Paraná 
« Sunta Cathariun. 

Falleeeinlo d. Antônio de Âlva-
r ng» a 1*. tU ai rti de /90o, d. 
J sé foi transferíd p Io papa Pio X 
para esta diouese a 0 de novem­
bro de mesmo annA, Tomou posse 
e !ez a sua entratia solemne em 
ii'-ss:i eathedral no dia 24 de abril 
do annO segu n u Duvido a >s rele-
.antoo servido» prestados »ü curto 
espaço de doas annos de adminis­
tração episcopal nesta diocese, d. 
José loi d.sthiguido pelo papa com 
as huitras de prelado doméstico, 
assi tenti ao thivno pontifício e 
Conde Romano. 

rJ>udo de seguir p&rn Roma em 
visita ad limtna, seguiu para Roma 
pt Io vapor Sávoia no dia (í de ma.o 
ile.-Te aiim, e achava-se de volta 
á sua d;ocese a bordo do vapor 
Sirio, que partia de Gênova a 2 
do eüirentee devia chegar no dia 
18 n Santos. 

D. José deWa trazer comsigo 
\anas bullas e decretos- da Santa 
.vé, eut e os quaes das nomeaçôi-s 
dos revdmo. are diago di: P*ula 
Rodrigues e üortégo Pereira Reimà® 
para protonot-irios apostólicos, o 
p; ovavelraento qualquer decisão 
com respeito á sub-ojvisào da dio-. 
cese paulista e eivação dos bispa­
dos de H >tucatu e Campinas. 

Eia quasi ceito que eil« vada a 
diocese de 8. Paulo a arctbispado, 
o que se dará pj-ovavelmcnte no 
primeiro cosistorio, d. José seria 
nomeado arcebispo, devendo como 
tal rscebir o sagrado palliam 

i 

MoíiGias esperançosas 
De ante-hontein para hou-
teni correram noticias esperan­
çosas de D. José, tendo sido de 
vulgado por toda a imprensa fcm 
despacho telegraphico de iVla-
drid, allirnmndo como sendo of-
tícial o appareeimento do que** 
rido monsenhor que tão brilhan* 
tementtí preside ao.-* destinos da 
diocese paulista. 

Telograoubot», vários, tbram 
dirigido» para divei >AS pessoas 
desta cidade e para o. Emineii; 
cia, e gi\mde - regoitijo po­
pular pela no\ . tàu agradável 
e cheia de con--OITO para o povo 

christÃo. 

JSIJs mesmos recebamos e aííi-
xámos vários u egrainmrtB d\i 
capitai, .ifu nulo o que disia 
a Agenciii egrapbica liavam: 

D. José vi I. José ioi sali­

vo ! 
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Praza a Deus que assim seja ! 
disse S. Eminência e todos que 
i» cercaram, noCollegio A.Luiz, 
assim o repetiam, mas havia em 
tudo ÍPFÒ de envolta com a ale­
gria, que nesse momento a todos 
arrebatou, qualquer ccusa que 
punha em duvida o espirito da-** 
quellas pessoas mais reflectidas; 

D. José, vivo, teria telegra-
phade immediatamentc ás suas 
tão amadas orvelhas informan­
do-as do sou salvamento; m o n ­
senhor H o m e m de Mello arce­
bispo do /*ará e o secretario do 
nosso Bispo, padre Vinheta se 
apressariam em dar- nos tão 
agradável iníoimação, tiggim 
como souberam fazer com a pri 
meira desoladora noticia 

0 Snr. Cardeal Arco^erde 

de velocidade que existo entro as 
diversas companhias italianas de 
pavegaçSo, o commandante do 
Sirío procurava alcançar o Men-
doza e fazer o possível para che­
gar á America antes deste vapor. 
E' provável que procurasse levar 
outro rumo algum tanto dtffrent-
do costumado; talvez para encur­
tar distanciai, talvez para passar 
pelo Mettdoza, sen» ser visto. E 
nestas condições, á grania ma aha, 
teve a imprudência de precipitar o 
navio em sitios perigosos, resul­
tando disso o terrível sinistro \\ 
conhecido, 

O Strío trazia a seu bordo cerca 
de 800 passoas entre pa s gpirdS e 
tripulantes. As primeiras neticias 
aonuciavam a perda de mais de 
tivaentas vidas; as ultimas, entre-
tant , aceusavam somente quartoze 
mortos; queremos crer que Os nú­
meros de perdas nao chegará a cem. 

Os nnuirairos toiam socorridos 

laspedesB viajantes 
Esteve nesta nidade o ir. A n 

tonío Àwvorim, conceituado ne** 
gótiante e m S. Paulo e irmfto 
do nosso dístinetô amigo, sr, 
João Amorhn,, hábil guarda** 
livros nesta praça e coilabora-
dor desta folha-

—Esteve na cidade. 0 sr. m a ­
jor D a rio Chagas. 

— C h e g o u limitem de S.Paulo 
o monsenhor B?nedicto de Sou~ 
za, vigário de S. Cecília, na 

MATADOURO 

O movimento do Matadouro Pa* 
blico, duraute o me z de Julho p.p 
foi o seguinte : 

Bovinos abatidos 146 
Suínos • 222 
Caprinos » 3 
Sninos entrados 224 

O rendimento total foi de 928$2QQ 

MERCADO 

O reudimento do Mercado Afuni-
cipal, durante o m-íZ de Julho p.p. 
foi de Re. 611 $530 

apua 
Hstá nesta cidade e m vi 

Cumprimentos 

resolveu, entfto. telegraphar aó P ^ diversos navios: o palh; b e 
Joven Miguel, os paquetes Poiio» Bispo de Cartngena, pedindo 

noticias aoguraa de D. José. O 
mesmo procedimento teve o r. 
governador do Bispado. 

Ate* á noite, hontem não ha-** 
via chegado a resposta. 

Nos telegraphamos a direr-
» >s collegas da Capital e no 
nosso amigo sr. Guimarfce», ao 
« ja firma Gonçalves & GuL** 
niarUes pedi ido promptas in*« 
i irmaçAri, o deste cavalheiro 
reoebei oi ás Õ horas da tarda 
«i seguinte telegramma, que af-
ftx&mns a porta da redacçào 
(Usta íolha .' 

«Marcondes de Mello pediu 

sita a i-rtus Hihos no Jollegio 
ti. Luiz o coronel Tone de La­
cerda Abreu, fazendeiro em Gua* 
tapará* 

—D»tinguiu~n<» com nua ( 
Revo . o. I\ul-•" 

-Festejou, n > dia 6 do cor­
rente, o seu aiiníversario ua< 
talicio a exma. snra. d. Agar 
Alves de Ara-ijo Genbello, 
estremecida e p >sa do sr. dr. 

ie 

Marte Lonise e Buda e diversaB 
embarcações de pescadores. 

Pessoa que nos merece confiança 
disse-nos que esse mesmo Sírio, 
ha cerca de dous annos, bateu le­
vemente em um escolho desses 
mesmos baixios d«s Hvnaigas, po­
rem sem conseqüências. 

r sftjrisa 

O Estado de São Paulo diz que 
pôde assegurar que o er. dr. Pedro 
Lesas, lente da F< culdade de Di­
reito, nAo fará parta do governo do 
sr. dr. i4ffonso Penna. 

A Câmara do Sflo Roqne *mpe-

vigario d» Salto 
Agradecidos. 

N A S C I M E N T O 

O nono presado amíffo sr. Se-
hasti.le Martins de Molla partiei-
pou-not o nascimento de SUA fiihi-
nhe V ar a. 

Muitas venturas. 

CADEA 

r̂ epe, ta cidade e Intendente Muni. 
Clpttl. 

-Fez annos ante-hontem a 
interessantee intelligeute me-» 
•nina Wancotínha, adorada fi-
Ihinha do nosso prezado ami­
go VM;\ Agnello de Olveira, a 
quem apresentamos as nossas 
saudações por esse acouteci' 
mento. 

»**ii.-e«wi» 

PRONUNCIA 
Foram pronunciados como 

•nte chiará incursos nas penas do artigo 

1 intha procurar cadáver Bispo, r nha-se com ardor no estabcleetm*'n 
Telegranuna D. Jo*ê vivo não *° de uma rede de exgotto« mquél 

está •onfirmado* lIa cidade-
O povo sabendo dessa noticia 

começou a inquietar-wse, e a cada 
instante chegavam ao nosso es-
criptorio muitas pessoas, inclu­
sive algumas senhoras, que vi 
nhani snber da confirmação de-
íinitiva da vida de D. José*. 

A's 7 horas da noita rece­
bemos do nosso presado corres­
pondente em S. Paulo, o se**-
gainte telegramma : 

«Até as 6 horas 0 governador 
do Bispado nao recebeu com-
municaçfto otficial do salvamento 
de D. José.» 

A wdicnVLo é cruciante para 
todos que almejam a 
<;;V> das esperançosas noticiai. 
da vida de D. Jeaé, e nó* fa*+ 
zemÕR votos ao Altíssimo por 
que assim o seja. 

Dizem-nos que a Co npanhia Por' 
ça e Luz levou a sua linha de 
electricidade eté ao fim da rua do 
Coramercio, na villa nova, mas nao 
distinguiu os moradores com uma 
lâmpada siquer de ílluminaçAo pu­
blica. 

Os moradores dalli queixam-»e 
também de que nAo capinam a rua 
nAo se notando alli nenhum me­
lhoramento que outras ruas estA 
gozando. 

babemos que breveme 
a esta cidade o sr dr. Washinsrfnn 303, do CodigO Penal, André, 
de Ajfiiiar, a qnern foi confiada A FrancifiCO, Jnfto e Ko.a Cesti' 
doeoeio da constraecâo da nova ca- JJQ 
dêi no ter rei: o do antigo cemitério, 
próximo à estaçAo. 

IBstedutincto ?npfenh -iro f ij quem 
dirigia n construcçao do pjvdio da Ee.'oia X^iicoia d- Piracicabi 

SaulP3ijio do Sírio 

D sseram-nos que o sr. dr. José* 
Elias Co'r a Pacheco, gerente da f« 
brica de tecidos S. Luiz, desta ci-
dad-, indo hontem, ás 4 horas da 
madrugada à estação da estrada nr 

Confil ma* , ferro, foi nas proximidades do pre-
idio onde, em tempo*», existiu uma 
f*ftbrica de bolachas, abordado por 
um indivíduo que lhe exibia 20^000 
•st o 2>esco;o; o»ssa occasi.ào descia 
a ria, em d ire cg/Io à mesma esta-
çào, um empregado da esrrada em 
companhis de outra pessoa, razüo 
pela qual o sr. dr. José Elias via-
ce livre, do salteador, que fugiu. S bre as causas deste horroroso 

sinistro, oceorrido no domingo pas* . 
sado, nos baixios das Hormigas, | 
ptoximo ao legendário cabo Paios, 
correm diversas versões, sendo a 
mais acceita a seguinte : um dia 
antes do Sirio, salcra de Gênova o i*pproT«çao 
Mendoza> pertecMite ao LI iy ' 
liano c em razão da concurretici 

Deve se reunir, no d:a 19 do 
corr*nte a assembléa geral ordi­
nária dos ncofonfet ts do Club Uuiflo 
YtuanOj para discussão do relatório, 

de contai e eleição ''a 
Ita- ] nova diivetoria, tonfirme o convite 

11 rnsert ' na secyAo competente. 

Subiram à segunda instân­
cia os autos do processo em 
que é rèo o ex*viajaute di 
commercio Francisco, dos San­
tos Pinto, afim de ser julga­
do o seu recurso de pronuncia. 

MULTáí 
be accordo com as dispo­

sições da lei em vigor foi pn* 
Io liscal de Policia e Hygiene 
multado em 2()$000f o sr José 
Freitas Serrano, por ter com­
prado toucinh > encargado pa­
ra seu negocio, ̂ ntes de da­
rem esses gêneros entrada no 
Mercado. 

-FÀLLEGIMSNTC3 
Fallcc^u no sabbado após 4 me 

zes de enfermidade o foi dndo )í 
sepultura no domingo a Exma. Sra. 
D. Virgínia Kodri^ues da Silveira, 
virtuosa esposa do sr. Francisco da 
Silveira Arrudn, importante fa-

\ zendeiro no muiicipic de Cabreúva, 
Era sra. de muitas virtudes e 

estimadissima e contava 41 annos. 
Deixa 8 filhos, entiu os quacs 

os srs. JoAo Xavier da Silveira 
Arruda e Roberto X. da Silveira 
Arruda, estudantes da pharmãcla. 

O entarro foi muito concorrido) —=-~i" • 
sahindo o teretro^J Lirgo do /Ja-'• (1AMARA MUIVÍCIPAL 
trocinio. / . . mT _ . , 

-Sepultou-se ante-hotem ai Níi S f S a o (,e domingo ultV 
Exma. Sra. D. ̂ rancísca Mana do j^O, apÓ3 a leitura dü CodigO 
Jesus, vmva, com 79 annos de eda- °.e Posturas, na Câmara \\w 
de, muito conhecida pela alcunha', flicipal, foi nomeada Uina COitl' 
de nha Chi ca Amaro, era muito H 8- . missão composta dos srs. Vir* 
timada entre o povo pela sua grande giÜO de Araújo Aguiar, Hei" 
caridade e pela sua habilidade e mogenes Brenha Ufbeil'0 e 
carmho em tratar de creancas en-'Adolpho Bauer, para estudar 
íürma8* Io mesmo código, 

O seu enterro teve grande! 
acompanhamento, notando-se a 
presença de muitas pessoas gradas. 

Aos seus filhos © n"t s, apre­
sentamos nossas sentidas condolên­
cias, 

—Falleceu lo^o após o nasci­
mento, una menino, que recebeu o 
nome de JoAo» fillio do sr. Manonfl 
Rodrignes de Vasconctllos. 

REGISTRO CIVIL 

O moviment do cartório 
do registro civil, de 16 á 31 
do ruez findo t'o\ * seguinte: 

Casamentos 5 
Nascimentos 37 
Óbitos 2á 



REPUBLICA 

Secretaria Pereira Primo. 
Aos dezessete dias do mez 

de Junho de mil novecentos e 
seis, nesta Cidade de Ytú, ífo* 
lado de Sio Paulo, em a sala 
das sessões da Câmara Muni­
cipal, pelas li horas da ma-
nhan, presentes os senhores 
vereadores Dr. Luiz Marinho 
de Azevedo, Dr. Graeiano 
de SOUZÍI Geribello, Herrnogen 
e< Brenha JR. beiro, ^ádolpho 
iBauei, e Capitão Benjanira 
Ido Amaral Gurgel, faltando 

DE SOROCABA [ 
DR. MJMEDE DA SILVA 

Ente diatincto homem, que ha 
muito desempenha, com verda­
deira justiça, o espinhoso cargo 
de delegado de policia na im­
portante cidade de Ytú, muito» 
elogios tem recebido do bondoso 
povo daquella cidade, que ae jul­
ga insuficiente para agradecer 
os inoividaveis serviços por a B, 
prestado», l s e m GáUÃi parlicipada os veie 

Pelo que tenho lido nas duasjaiJores (Jhdofredo da Fonseca. 
iolhas ytuanas o Republica e\\ Virgílio Araújo de Agiriar, e 
Federação, órgãos que, embora! , enerite Coronel Joaquim de 
tinha cada um o seu program**' Almeida Mattos; h^velido nu 
nm,naò se podem comparar com rnero legal foi aberta a se sao. 
diverso* jornalétoa do interior, Pelo senhor Presidente cm 
que para conseguirem «eus intei» extsreio foi dito que liavenJoiCaiin)lg 
tosknçani míio da offenxa e da recebido u w ollio o d;> Com Albo9 

«•alumnia, o dr. Mamede da Sil- !ni9 * \ #*"Awwi»Qa«M CilliOo 
va tem desempenhado com bri- '^S de YtU' «O.BmiWIOMldo 

, r fl , a Gamara que no dia 29 do 
.hantismo deaccordo com a sua Cün, nte m

H
Wi ohegarA a esta 

reconhecida competência, esse eidade o.Eminenti^simo sentior 
cargo que muitos julgam sem Cardeal Arcoverde, pelo mesl 
importância o que, no entanto, é m o f0i Uito que a presente aes-
quede muita sabedoria necessita sãü extraordinária Índia por 
— o delegado de policia. fim tratar-se da nomeação de 

Para se julgar os actos de unia nina oomraissão paia traba<. 
pessoa, nao é necessário coítue** lhar d« acordo com a com> 
ceúa penalmente; é bastante üiidsão das Associaçõed Catln 
ouvir • que dizem os amigos da 
Verdm • lustre hospede e m nome da 
* ' „ ,,„,„ v . , população do município e dar 
Actu -mente, pelo uue e cor- . f . . , £-

! 

, , \v , J ,,., lhe as boas vindas, neou a re* 
dr. Mamed, da bilva ,eridacorami3slo c nuposta dos 
to uma tremenda cam- 8 e g uj n t es vereadores: Dr. Lu-
ntia o yogo do bicho, \z Marinho de Azevedo, vice-
cindepesti que* infesta presidente em exercício; \h. 

Mercado municipal 
Preços correntes 

Mínimo—Maxim 
Fcijfto novo alqueire 
Farinha de milj,0 « 
Fobá 

ArrozHcncficÍHdo € 

* cOm casca * 
Milho 
CnrA 
Batatinhas » 
llatatas dôises • 
Porrilho » 

1H 
5$ 
4$ 
18$ 

12$ 
4$ 

SbOO 
16$ 
4$ 
3$ 3.30 
H 

n 
10* 

1* 
^2$ 

Café 
Ltranjas 
Bananas 
Gallinhas 
Frangos 
Ovos 
Peixes 

de araruta kg. 1% 1200 
5500 6$ Arroba 

100 
verdes » 

Uma 
Um 
Duzía 
tf- ira 

t' ieheB 
r flr.Míi 

1500 
500 
400 

500 

7300 
600 
1800 
1300 
700 

1$Í1200 
l$|/500 

600! 800 

Aarâo Silva 
Participa aos seun amigos o 

clientes, que transferiu *IUÍ( re­
sidência o gab nete dentário 
para a rua do Commenio, 171; 

Agencij do Correio 
Mudou se da rua do Co°i • 

UKTCÍO n, 119 para o largo da 
Alalnz n. 5. conüuuanuo o 
me-mo hora io. 

Ytú. .10 de Julho de 1906. 
O Agente, F. C. de Bartvx. 

Aanuncios 

Ytd, 6 de Agosto de 1906. 

OÀD\IINISnu Oli 

Mario de Caraargo Fonseca 

Eiir\L 

5» 

C5 

r~> 

tem abt 

panha i 

rnsa es] 

diversas cidades do nosŝ j adian- Graeiano de Souza Geribello. 

cado E>mdo, e que quiz eneop- Intendente de Policia e Hygi 

trar abrigo na cidade qu 

se orgulha das suas trádicçdes 
h o n r o u — Y T Ü ' 

Conii admirador de tudo que 

represei ta adiantamento faço 

votos para que » dv. Mamede 

iia Silt n seja triumphante no seu 

e.nprelumdimentn, que grandes 

benefícios trará á cidade da qual emfim despender as quantas 
t delegado policial 

OGRAiM.\C 

éf rorogação do prazo so~ 

receber o W.bre imposto de «3tidus~ 

ti*ias cfrofis soes» * té o 

dia ÍO de (Mgosto proxi" 

mo futuro. 
0e ordem «io Cbdadüo iu 

tond^ute de Pinanç s da ;*-
üíioa Municipal, »v io a >s in • 
teressadoá que foi pror^g .t 
até e dia 10 de Agcto próxi­
mo íuluio/ pira o pagament > 
gera multa ao imposto de «In 
du4ria e Profissões». 

Findo esse prazo ficará - u * 
jeitos á multa de 20 o/o sobre 
o iuijfOd-o •» pagar <|U sijrà 
elevada a .10 o/o no CÜZO de 
execuçá • judicial. 

E, para que ninguém a h>> 
gue ign raneia faço o pra-ente 
avizo pela imprensa na for­
m a da lei. 

Yiü, 2% de Junho de I9u6 
Pereira Primo. 
Secretario da Câmara. 

Secçâo livre 

i ? 

> 

o 5J»' 

CD 

D5* 
CU s 

muito ene e Hermogemes Brenha 
Ribeiro, Intendente de Obras 
Pub.icas e Finanças, o* qu les 
foram autorizados a fazer os 
melhoramentos que nece sitâ  
reni as ruas, a mandar cons­
truir arco> tiiuíuphaes, a au> 
gmenlar o numero ue lâmpa­
das di iiluminação oubiica 

•̂v 

amara Municipal 
Acta da 7 * sessão ordinária 

e)ii 3 de Junho de 1006 para 
resolvêt sõhre a recepção que 
deverá ser feita a S. F. o Car­
deal D. Joaquim, frteoverdepor 
occazião de tua visita a esta ei" 
daáe, 

Presidência do Cidalao Dr 
Luz Marinho de Azevedo. 

que julgarem necessariâ resol* 
iveu mais a Câmara a ir in­
corporada receber o illustre 
hospede n;i*estaç:Xo de Mnyriíik 
ou na desta cidade. Termina­
dos os trabalhos por nada ma­
is haver a tratar íoi rncer 
rada a sessão, ' d» que para 
constar mandou o senhor Pre* 
bideule lavrar a presente acta 
que vai, depois de lida e a* 
chada conforme por todos as-
signada. 
Sala das sessões da Cornara 

Municipal de Ytú, em 17 de 
Junho de 1Í106. Eu, Francisco 
Pereira Mendes Primo, secre 
tario da Gamara, que a es* 
crevi. 
Luiz Marinho deAzevedo, 
Benjamín do A maralGurgel 
Dr. Graeiano Geribello 
Mennogenes Brenha Ribeiro 
ÂdolpllO Dauer 

A. S. Ciub União Ytuano 
\ssemblea Geral Ordinária 

De ordem da direciona con­
vido Qs srs. accionistas a re­
unirem *se em a^semblea ge 
ral urdinaria no dia 19 do cor 
rente,ao meiodia.no escripto' 
rio do Club União Ytuano, pa* 
ia discussão do relatório, ap-
iprovrtçSc de contas e bleh/ão 
|de nova directoria. 
j Yfú 4 de Aprosto di» 1006. 
; J. A- Silva Pinheiro 
I Intendente 
* 2~! 

Os Advogados 

RftPH&EL C- StMPftlB 
J0ÍS MARTI»!S DE M- JBHIBII^naí*'1 

t FOMSE :A FERRfiZ 
ESCRIPTORIO: ff<*r 

fAVESSA DA SÉ N. 6. 
S Paulo 

«Efis DR. GRACIAN«> DK S. GERIBELLO «st 

^ Tem seu con:ultorio JS rua 
(sT* do Coiumeroío N. 11' ;yíj 
'•'•• junto a PHARMACIA SOUZA,CIA 5̂  

Etixir nutritivo de caine 
Pn^p^í do Por 

'Grana *o <& Comp-
Valioso estima' !>'fs paro 'restau­

rar forças exhaasta''. ou 'tonificar 
funções depreciada**' 

Nas ''moléstias do peito" e es­
pecialmente na "Tu 'érc.ulose pulmo­
nar" tem dado exc '-entes resultadoê 

Granui/n >rrw. 
Kua 1- úv M« w 

J I»I ir 
nas principnes pitar e 

drogan as 

file:///ssemblea
http://meiodia.no


REPUBLICA 

Latas para dooes 
Fabrica.ò-MJ egpecía<s hta* 

pira doccp, por preços 50 /. 
mais bastloe que os fabrívair 
lês da cid i le e d i captai. 
Apromptn-.se qu dqner eu* 

comm?nli em rhjn >d de 2í 
horas. 
A "Industrial Ytuana" de M... 

nnho Bicudo & Companhia. 
Largo da lfislaçao 

OFFERECE-SE 
U m moço paia negocio de 

fazendas ou Neecos emolhados 
com pratica. 

Informações nc*ta lypogr»-
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Timnrii Pii I 
LARGO DO CARMO N. 4 

Neste bem montado estab< lecimento de linturaria, lava-
so c lingote chimicamentt com perfeição e brevidade qual* 
quer roupa por maii fina une seja, tan-odt* meninos e homens, 
como de senhoras, garantindo se o serviço, que se oüc 
agradar, o f regues nada pagrá. 

ôr IÍMÊ*** erêr 
Francisco Simoni 

PKOFRIETAKlü 
Toda a loupa que n£o for procurada dentro do 

praso de (Judia-, será vendida para pagamento 
da d es pega. 

Sota 

OMMISSARIOS 
«5 <! 
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l:t II?» l-*5^ttltt^»C>tJI5Ktl9 
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ipl* I CO ^k.tfc Ir* 1. JrT .ES* 
Recebem cafò e outros fienero* nacionaes á 
cornmissão e prestam couta de venda a 
vista. 

baixos 
Especialidade em venda de cates 

Ve::de*íe um bom piano, por 
preço de verdadeira pechincha. 
60Ü$000. 
—Para ver o títrütai* nõ rink. 

iomp • ««pOMalquei qnanti* la^ordade de caixô*?j 
\;i8ios de Vicio do Ptrtt Adri* 
anuo. Ti ata-u a rua lft de 
Novembro, baixos do tobraclo 
de 0. Ignafia. 

Fendev* um carrinho novo 
próprio para serviço d< enties 
ga di pàes em domicílios. 

Para vêr e ti - Ia» á rua do 
Oommercio n»'2tt, ue ta cidad»; 

Rebeneíicio de oafé 
Na "-indusmal Yuan»" re-

bencíicî -sr café «ri , erfei-
ção, garantiu d û a que «xiste 
real iujen ss- a< ̂  srs, lavra-
dores, que o U-râo melho' coi-
locução para o etí pioílucío, 
valendo este ma s até í.uüo j-or 
arroba acima d base. 

Prova o que ailirmanos uma 
das cláusulas do nvenio,-ine 
éfacilitaro rebeueaco de café. 
Marinho Bieudn & ( • mpMihia 

Largo da Es açào 
Caie 

t C<mpra*>e qualquer quanti­
dade de café, paga'se b'm* 

\ "indusir ial YiMcina" 
Lar^o da Estação 

Marinho, Bicudo & romp'»-hi» 

tM^^dK^^ZS^lS? 5R J 

Professor e 

Guarda-livros 
CARLOS HtrjfA-DO, antigo 

p oí*\ssOr secun I irio, co n 
prati "a do dez annos dd \\\\< 
g síerio, leciona porloguez, 
franeez, itdiano, rnalhematí-
v is, geograpliia, li storia o 
escrip" oração mercantil; dá 
b I nrjs e í i e$Tipl<s com -
meicnes por iodos os syste-
mas. Chamado á Rua do 
t\o ntnercio, 65 ou no escri-
ptorii> desta tolha. 

Nora 

CC3ÍÍ 

Participo a » publico lesta e demais praças que abri u m 
b >m hotel, situado em um dos melhores pontos'desta cidade, 

ÍO qual está montado cm um bom e espaçoso sobrado, sito á 
j Rua do Commercio n. 90, 

Neste bem montado estabelecimento, cujos commodos s<ão 
arranjados com as^eio e decência, encontrarão os sis hospe 
| des uma boa cosinha, que se acha a cargo da famUiado pro-> 
| p lictario. -

Não se poupa esforços para bem sorrir aos srs. hospedes 
com toda a promptidno e modicidade em preços, não se te* 
Imendo concurrneria-. Encontrarão lambem os srs. hospedes 
| um bom sortimento do vinhos de mesa e do forio recebi^ 
dos pela ADEGA PARTICULAR HE S. PAULO, propriedade 
dos ses. Almeida & Nogueira 

Acccita=se pensionistas e fornece-se comida a domieilios, 
oiíi a mavima brevidade e por preços sen competidor. 

) proprietário, Antoaio Pinto Marinho 

Rodonú o V nturoii 
VF.TERIN^R O 

Encarreg > se íb ur.ai ijuah 
qner egpeci' de an m I. 

.•Ittende a chama o aqiHl* 
qoer boi a do dia • a noite, 
tanto para a cidNde co1 o para 
os sitios. tíerados a • barma^ 
cia São José, i a i a VH\* 
ma 

n. 56 

empadas 
No llclel Marinho 1'MIio, á 
Rua do Gomnn.Tcio, n. 90, to 
<!•'<? as noites encontra se sa 
bolsas empadinhas, pasteis Q 
bifes. 
Quem nào gostará de apre­

ciar es-scí potís v< cm uma casa 
oade se fmball a eom usseio o 
prompttdào ? 

E SONO MARINHO FILHO 

W 'iP?A riíâ& ií?S6 (i 
W&r. $. Sttath 
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eiros 

dd consultas e attende 
^Ij d cha 
, ^ hora. 

atados a qualquer 

fó La1 to de Ytü 

w. <^S2 I 
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eReeotistUuift te 

de Granado 
Com qniiiiam, carne. Uciu-phospha, 
d.; cr\ e pepsina glvcerinada E' 'le ut 
valor extraordinário no tr»Urnt)itto tia 
tuberculoso pulmonar, chloro-aneraia 
lympliaiUmo, ractitUmo. 

Granado &Comp. 
12, rua Primeiro de Março, 12 
Rio de Janeiro,enas urinei pães 
pharmacias e drogarias do 
Brazll. 

Vende st* três esplea iid«s 
Síibiá?» vermelho, can' adores 
especiais, creadnií * m g*i«das 

Para vrr s ti atar. á rua 15 
de Novembro, baixos do vobra^ 
do de D. Ignacia. 

y arope iodoret& de cateio 

J\e exiracto de nogueira 

de Granado & Cmpâ, 
Tônico reconstituinte deeffei 

) tos extraordinários no trata­
mento do "Lympbatismo, es-
crophulas, debilidade" etc, 

Granado & C o m p . 

Rua i° de Março D, 12 
Rio de Janeiro 

e nas principaes pharmacias e 
drogarias do Braail 

http://Apromptn-.se

